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			EPÍGRAFE






			Wer  fremde Sprache nicht kennt, weiβ nichts von seiner eigenen. 


			[ Goethe ]


		




		

			DEDICATÓRIA






			Para Maria José Binda Carvalho, minha esposa 


		




		

			CONVENÇÕES






			Símbolos usados neste livro 


			/ / - indica fonemas – Ex.: /a/  (vogal  central baixa, como o  < a  >  das  palavras  < pá, cara, banana >)


			[ ] – indica alofones – Ex.: [ ɐ ] (vogal central baixa fechada, não arredondada, como o < a >  da palavra < sela >).


			{ } -  indica morfemas – Ex.: {-inho} -  sufixo que indica diminutivo  como na palavra  < fininho >.


			<  >  - indica grafemas ou grafia de palavras 


			‘ (aspa simples) – precede a sílaba tônica nas transcrições fonéticas ou fonêmicas – Ex.: [‘pakɐ]  (paca)


			Palavra  designa graficamente um item lexical situado normalmente entre dois espaços em branco, no papel.


			Vocábulo designa um item lexical do ponto de vista fônico.


			Termo designa um ou mais itens lexicais do ponto de vista sintático.


			Ex.: Na frase  “Os dois meninos pronunciaram o < x > de <exame> como [gIz]: [egI’zᾶmI].”


			“Os dois meninos” constituem um termo chamado sujeito;  < exame > é uma palavra; [egI’zᾶmI] é um vocábulo.  Dessa forma,  < cale-se > por exemplo são  duas palavras (< cale > e < se >), mas um único vocábulo, exatamente como < cálice >: [‘kalIsI] /’kalisi/. 


			O [ I ] é uma vogal alta anterior aberta não arredondada a que a Nomenclatura Gramatical Brasileira chama de vogal anterior reduzida.


		




		

			JOSÉ AUGUSTO CARVALHO, O MESTRE DOS SUBVERSIVOS






			A quanto dista o zelo do cientista 


			do abuso apaixonado do poeta com a palavra?






			Adentro-me com pés trocados neste novo livro de José Augusto Carvalho. Faço isto ao molde dos indígenas da suposta Cipango, que trocaram o sentido dos seus calçados para confundir os portugueses que percorreram o Brasil em busca da prata andina, pelo  famoso caminho das antas (Peabiru). Mas entrar em um livro de linguística com os “pés trocados” é algo que cabe a um subversivo, a um poeta, algo sempre repisado pelo professor José Augusto Carvalho em suas conversas com os poetas que o circundaram ao longo da vida. 


			Boa parte dos poetas capixabas que mais admiro teve José Augusto Carvalho como principal referência nas últimas cinco décadas. Basta lembrar Miguel Marvilla, Oscar Gama Filho, Marcos Tavares e Jô Drumond. 


			José Augusto  Carvalho costuma se referir aos seus livros como “livrinhos”. Isto me faz recordar Vinicius de Moraes e seus diminutivos. 


			Mas não se deixe enganar, leitor, o professor, mais uma vez, mantendo-se fiel às normas cultas, transmite, com a leveza e a experiência que advêm do tempo e da reflexão inteligente, o seu conhecimento da língua portuguesa. 


			Neste livro de José Augusto Carvalho, os leitores não afeitos às teorias linguísticas sequer têm a possibilidade de encontrar textos leves, hilários e, mesmo que não queiram, de aprender a forma mais apropriada de usar a palavra sequer. Curiosos? Leiam o livro e entenderão o que estou dizendo.


			Até quando o professor nos apresenta “frases lapidares”, ele exerce o papel de educador. Mostra-nos uma visão de mundo que nem mesmo um pessimista entusiasmado, citando Cioran, deixaria de silenciar em frente à idiotização de nossa sociedade. A “gruidificação” dos nossos jovens e adoção da única figura de linguagem possível na pós-modernidade: a onomatopeia. Isso porque:






			No Brasil tem gente que não fala português porque é mudo, mas há gente que não falam português porque falam inglês ou francês, e não porque são mudos também.


			



Afinal






			O principal matrimônio de um país é a educação.


			



É verdade... Como nos diz um outro exemplo de redação incluído neste “livrinho”:






			 O Brasil está à beira do abismo, mas deve tomar a decisão certa e dar um passo à frente.


			



E, quando trata dos “Erros generalizados”, ele nos testa: como se escreve o nome daquele queijo fundamental na pizza?.... Fiz um teste: perguntei às pessoas de minha família e a algumas outras, e pronto: todas concordaram com a utilização de dois “ss” em muçarela...


			Viremos a página.


			A memória identitária é algo que fragiliza o capixaba, cansado de ser um entreposto, um trecho da BR que comunica os estados do Sudeste com as águas quentes do Nordeste. Essa memória identitária foi tratada com propriedade por José Augusto.


			E ele nos joga um balde de água fria...


			Agora, professor, o nosso “pocar”... Poderia ter pegado mais leve... Mas fazer o quê... Ele tinha que dizer a verdade.


			E já que “o pior das coisas difíceis é que elas não são fáceis”, passemos para a linguística.


			Vejamos a delicadeza com que o professor explica a frase icônica: língua é forma e não substância. Um dos pontos altos do livro. O professor entrega a massinha (substância) para o leitor, para ensinar-lhes que, ao moldá-la, ele aprende a conhecer melhor como nossa língua tomou forma ao longo dos séculos... E como esse processo é dinâmico e sujeito ao regionalismo. 


			Não é coincidência, insisto, que José Augusto Carvalho, embora famoso por sua rigidez como professor, tenha fomentado a subversão no submundo dos poetas. Somente alguém que conhece as entranhas de nossa língua seria capaz de reconhecer a transcendência relativa na escrita dos poetas, ser permissivo, complacente e, sobretudo, um mestre, para tantos poetas que, ao longo dos anos, lhe apresentaram seus poemas.


			E eis uma ideia fundamental na obra do professor José Augusto Carvalho:






			A língua portuguesa não se cristalizou pelo uso que dela fizeram os grandes escritores [...] Os gramáticos das línguas românicas seguiram esse método, esquecidos de que tratavam de uma língua viva, e usaram exemplos de escritores como abono de suas regras gramaticais, sem se darem conta do fato de que ao escritor compete quebrar ou subverter as normas linguísticas, e não observá-las (...) o linguajar denotativo dos textos jurídicos, foram as primeiras cartilhas de alfabetização  na nossa língua. Foi, portanto, a linguagem jurídica que sedimentou a norma culta.


			



Mas o professor não deixa sem um “corretivo” os juristas com seus neologismos e idiossincrasias gramaticais. 


			É verdade, professor, a linguística é uma ciência, e, como toda ciência, é uma fonte divina de verdades fluidas e dúvidas eternas.  E você está certo ao citar Charles Bukowski:






			O problema com o mundo é que as pessoas inteligentes são cheias de dúvidas, enquanto os imbecis são cheios de certezas.


			



E quanta convicção brota da boca dos imbecis... 


			Muitas vozes verbais nos chegam com exemplos, minuciosamente preparados, o que me faz lembrar outro livro de José Augusto Carvalho, o Manual de pontuação, uma joia que todos deveriam ler.


			Para nós, os subversivos, percorrer os textos nos quais José Augusto Carvalho contra-argumenta citações e comentários de outros linguistas é um “pisar em terras nunca antes percorridas”. É um retomar o Peabiru acima citado, agora já mais seguros e confiantes de nossos passos rumo a Potosi (a mítica mina de prata do Império Inca).


			Onde saberíamos sobre o “sumiço dos ditongos”? Que o uso da “língua”, digo, a que temos em nossa boca, poderia assumir o papel de supressão de letras e ditongos na língua – agora a falada – portuguesa. Observem o exemplo:






			Monotongação é a transformação de um ditongo em vogal, como na palavra bença, oriunda de bênção (além da monotongação, neste caso, houve também desnasalização, fenômeno semelhante à alteração de homem para home).


			



E vejam o grande mérito de José Augusto Carvalho: embora  reconheça o padrão anacrônico, por vezes reacionário de grande parte das gramáticas existentes, ele faz um contraponto dizendo que:






			Quem pretende substituir a norma culta tradicional pela norma brasileira é que está confundindo valores (padrões ideais de linguagem com padrões reais de linguagem).


			



Ora, e o que faz o professor? Ele cede e mantém-se como se fosse mais um a adotar uma “fórmula” ao longo de seus livros e sua gramática? Não. Como observador hodierno, ele percebe lacunas, reentrâncias, arestas demais nas gramáticas, nos textos, nos livros. E nos presenteia com livros, “livrinhos”, como ele costuma dizer, como este.


			E ele recorre ao argumento maior, no meu entendimento, de sua obra. O que:






			[..] há de pior nas gramáticas tradicionais é a citação de escritores como abono de regras. A um escritor compete subverter a sintaxe, escrever diferentemente dos outros e não como os outros. Não foi a linguagem dos escritores que sedimentou a norma culta, mas a linguagem jurídica e, depois, a linguagem dos cronistas.


			



E a origem dos nomes dados aos dias da semana... Está bom. Todos nós sabemos. Será? O leitor pode dizer que basta buscar no Google... Mas e a didática?... Garanto, caro leitor, que será difícil, com tão poucas palavras, encontrar um esclarecimento tão completo, como nos propõe o professor em uma entrevista aqui publicada.


			Falemos de curiosidades... Saber sobre a origem do “Parabéns para você...”, qual o erro na frase “então a mãe é seu”, saber que a filosofia tem um papel na classificação dos substantivos em abstratos e concretos. E isso usando o nome de Deus, mas sem ser em vão...


			E o que podemos dizer dos diversos níveis de linguagem exemplificados mostrando como um mesmo tema seria abordado por indivíduos com diferentes níveis de escolaridade? É, professor, você nos surpreende...


			Diz-nos José Augusto Carvalho: A língua é a gramática e não o dicionário. De qual  artificio didático o professor lançou mão para explicar isso a seus  alunos na pós-gradução da Ufes e que nos ensina neste “livrinho”? Um soneto!


			De Língua e linguística é o título apropriado para este livro. Nele é possível sentir a facilidade com que o linguista, com todo seu rigor formal e conhecimento, transpõe a ponte que o liga a nós, os subversivos, seus leitores. Faz-nos aprender com leveza. José Augusto Carvalho sabe a dose certa entre uma aula-texto formal mesclada com intervalos plenos de guloseimas e curiosidades. 


			Encerro já, mas não sem dizer algo sobre uma confissão feita pelo professor:






			Privilegiei conhecimentos superados e deixei de considerar assuntos linguísticos diretamente ligados ao ensino da língua portuguesa.


			



Saiba, professor, que torço para que as novas gerações de professores de português não se percam no território colorido e ilusório das telas multimidiáticas e  saibam mesclar o poder da imagem com o prazer da sabedoria contida em livros como este. E que também se apaixonem, como você, por sua língua, seus sons, seus tons, seus vocábulos, sua história e, por que não, por seu sabor (já que aprendi aqui que sabor e saber têm a mesma origem no latim...)






			Jorge Elias Neto 


			Médico e poeta subversivo


			(será um pleonasmo? Assim espero...)


		




		

			ALGUMAS PALAVRAS






			O que se vai ler não são apenas noções de linguística ou pequenos estudos de língua portuguesa. Preferi apresentar algumas frases pitorescas, que certamente farão rir o leitor, e selecionar alguns aforismos, que talvez façam o leitor pensar, a permanecer sempre na sisudez dos tópicos de gramática e de fonologia. Em mais de 50 anos de magistério, lecionando Português, Linguística, Modelos Linguísticos e Análise do Discurso, na pós-graduação, e Latim e Francês, na graduação, sempre procurei falar a respeito do que significa a frase atribuída a Saussure: “Língua é forma e não substância”, sobretudo porque sempre havia algum aluno que achava ser o português do Brasil uma língua diferente, pelo fato de não entender o falar lisboeta, na ilusão de que o vocabulário diferente torna a língua diferente. Tentei mostrar aqui, como então, que um carioca do asfalto pode não entender o que diz um carioca do morro, embora falem ambos a mesma língua, assim como um lisboeta pode não entender o linguajar de um carioca. 


			Aventurei-me na análise sintática, tentando explicar a frase “Deu no que deu”. Espero que o leitor me perdoe se não a analisei adequadamente. Afinal, a análise sintática pode ter fundamentação científica, mas está longe de ser uma ciência. E, ainda que fosse uma ciência, cabe aqui uma observação de Eikhenbaum: “A ciência vive enquanto supera erros, e não enquanto estabelece verdades.” A sintaxe, de alguma forma, está um pouco presa à semântica. É necessário conhecer o momento histórico (semântica) para saber por que, em “a agressão da Ucrânia”, “da Ucrânia” é complemento nominal; e por que,  em,“a agressão da Rússia”, “da Rússia é adjunto adnominal.


			Anexei duas entrevistas neste livrinho não só porque dizem respeito à língua e à linguística, mas também porque ignoro se foram publicadas. 


			No meu último livro Pequenos estudos de língua(gem) (2. ed. Opção, 2021), tentei mostrar, de maneira sutil, que os que advogam uma linguagem neutra, como “querides alunes”, em que o feminino e o masculino se fundem numa desinência única, partem de um equívoco  -- confusão entre gênero e sexo -- e do desconhecimento da própria língua – a formação do masculino em português a que  acresceu o neutro latino. Na verdade o equívoco talvez se tenha originado do colonialismo cultural a que se submetem os falantes do acroleto (dialeto da classe social mais elevada) que utilizam como sinônimos gênero e sexo, à semelhança do inglês gender. Gênero é distinção gramatical. Sexo é distinção semântica. Há palavras masculinas que designam tanto pessoas do sexo masculino quanto pessoas do sexo feminino, variando apenas o artigo, como artista, selvagem, atleta, pianista; e há palavras femininas que designam pessoas tanto do sexo masculino quanto do sexo feminino, como criança, vítima, testemunha. E há palavras masculinas que designam tanto homens quanto mulheres, como cônjuge, indivíduo, apóstolo.  E há palavras masculinas que designam pessoas do sexo feminino, como mulherão, por exemplo, que designa uma mulher exuberante. As gramáticas deveriam estudar o gênero em português não como masculino e feminino, mas como gênero não marcado e gênero marcado. Apenas o gênero feminino é marcado em português. O masculino não tem marca. Sei que Deus é masculino porque não tem a marca do feminino. Deusa é feminino porque tem a marca {-a} do feminino. Se numa sala há cem mulheres e um único homem, a concordância se faz no masculino, que não tem a marca gramatical do gênero. Não à toa pronomes como isso, aquilo, tudo, ninguém, quem, etc. exigem concordância no masculino porque não têm gênero.  


			Quanto às palavras que são elogios para o homem, como touro, e insultos para a mulher, como vaca, o problema não é da língua, mas do falante. A língua obriga o falante a usar as flexões, os artigos, as preposições, os instrumentos gramaticais, em suma,  mas não obriga o falante a usar as palavras de suas frases. O falante é que escolhe as palavras que quer usar para agredir ou elogiar, mas o falante não pode escolher um gênero diferente ou um plural diferente. 


			A língua portuguesa é neutra, não precisamos de outra “linguagem neutra”. Quando disse que “o sertanejo é antes de tudo um forte”, Euclides da Cunha também se referia à sertaneja, porque o masculino aí é genérico, e inclui também a mulher sertaneja. Na frase “todo homem é mortal”, “homem” não se refere a nenhuma pessoa do sexo masculino, mas ao próprio ser humano, que inclui a mulher, por óbvio. Assim  quem se dirige a uma plateia usando o vocativo “brasileiros e  brasileiras”, por exemplo, se esquece de que gênero não é sexo... Ou ignora a gramática da língua portuguesa.


			É uma pena.


		




		

			PARA INÍCIO DE CONVERSA






			Conheci o escritor Adonias Filho em Brasília, no dia 25 de outubro de 1973, por ocasião do VI Simpósio de Literatura, promovido pela Fundação Cultural do Distrito Federal. Ele havia sido o escritor do ano, premiado pelo conjunto da sua obra, e havia pronunciado, dois dias antes, uma conferência sobre a sua própria experiência de  romancista. Além de tecer comentários a sua infância, nesse pronunciamento público, Adonias Filho confessou que, à medida que envelhecia, se submergia na própria obra e se alheava dos problemas da crítica. Para ele, o romancista documenta as condições humanas e sociais do seu tempo, e o romance é um veículo para esse documento, e não o documento em si. Quanto à sua própria experiência de romancista, Adonias Filho afirmou que os elementos de fabulação são inconscientes e espontâneos. Conscientes são apenas a técnica e o artesanato.


			Pessoalmente, em conversa, após uma conferência sobre o romance brasileiro e o ibero-americano, na atualidade, feita por Bella Joseph, mas lida por Branca Bakaj, Adonias Filho aproveitou uma interpelação do amazonense Walter Nogueira, que pretendia a união dos povos sul-americanos numa mesma “metafísica cultural”, e expôs seu ponto de vista:


			— Minha tese não é  a da tradução do livro brasileiro. Cortázar desde 51 é francês, e não sul-americano. Para Cortázar, seria suicídio voltar para a América do Sul. Minha tese é a de que precisamos de leitores. O Brasil tem mais de 200 milhões de habitantes. Se a metade da nossa população se interessasse pela leitura, os europeus é que viriam para cá. A língua portuguesa seria, então, um instrumento de cultura, e se imporia como veículo de cultura aos outros povos.


			Parafraseando a tese do autor de Memórias de Lázaro, não é o poderio norte-americano o único responsável pela difusão do inglês no mundo todo. Talvez o seja, como instrumento de comunicação, nas transações diplomáticas ou comerciais. Só isso. O mercado certo de livros é que leva os escritores a preferir a língua inglesa como veículo de cultura.


			Obviamente, no caso do Brasil, as obras literárias não são escritas no arremedo de língua usada pelos surfistas de Ipanema, nem no dialeto caipira de Mazaroppi, mas na norma culta. Ainda que se avente como exemplo um nome como o de Guimarães Rosa ou de Cornélio Pires, é a norma culta que permite a subversão da linguagem. Antes, portanto, de se condenar o ensino da gramática, antes de presumir a valorização do idioleto de quem mal sabe expressar-se, tratemos da necessidade maior da leitura, da necessidade de fazer os alunos terem gosto pela leitura.


			Os professores de português, atualmente, assimilando mal, por falta de base e de formação, as lições da linguística aplicada, são os principais responsáveis pelo desamor à leitura, sobretudo quando sustentam falaciosamente que “o importante é comunicar-se”, ou que não se deva ensinar gramática para não se desrespeitar o dialeto do aluno (na presunção de que o dialeto do aluno seja uno e o mesmo para todos os estudantes).


			Acabemos com a demagogia desses que desdenham o ensino da gramática por não conhecê-la adequadamente, e ensinemos aos nossos alunos o único instrumento realmente eficaz de ascensão social: a coiné, a língua culta. E só conseguiremos isso transmitindo aos jovens o amor aos livros e à leitura.


			Pensemos nisso, se pretendemos um Brasil de primeiro mundo.
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